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    Sun Tzu citou em “A arte da guerra” (2015, p. 19)




    “Preparar-se de antemão para todas as contingências é a maior das virtudes”




    “De tudo que foi escrito pelo autor duas coisas podemos afirmar com absoluta certeza; a primeira é: Jesus Cristo virá. A segunda é: o autor cometeu (assim como tantos outros) diversos erros em sua análise, o que é de se esperar quando o assunto é escatologia.” (o autor)




    “(...) existem coisas sobre as quais nada se pode saber. Isso pelo simples fato de elas estarem acima do alcance de nossa capacidade cognitiva.” (Avrella; 2009, p. 110)
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    Elaborar um prefácio não é tarefa fácil, principalmente quando o assunto é Escatologia. O autor desta obra, Dr. Carlos André Costa, traz assuntos interessantes voltado para o fim dos tempos. Tema que aguça a curiosidade de muitos. A sua abordagem é simples, e deixa claro que o ser humano desde sua existência esteve voltado à religiosidade e, por conseguinte, às coisas do fim.




    O autor não se prende aos três grupos escatológicos, Amilenismo, Pós-milenismo e pré-milenismo. Para que o leitor tenha liberdade e possa fazer suas próprias conjecturas diante dos fatos citados. Fica patente que haverá acontecimentos nos fins dos tempos conforme registrado nos Evangelhos: “porque nesse tempo haverá grande tribulação como desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem haverá jamais.” (Mt. 24:21)




    Quanto aos acontecimentos, Dr. Carlos André, caminha dentro do próprio Cristianismo e da história contemporânea recente do século XX e nos mostra fatos ocorridos neste século, que foram tidos como tempos do fim por pensadores e estudiosos.




    Duas Grandes Guerras, A Guerra Fria, o Holocausto dos judeus e constantes ameaças de ataques nucleares pelas grandes potências mundiais. Nem sempre essas ameaças se transformam em guerras físicas e confrontos armados, mas em embargos comerciais afetando a economia dos países embargados causando-lhes empobrecimento, fome, doenças e calamidade pública. “São nação contra nação” em nossos dias em pleno século XXI.




    “Quando, porém, ouvirdes falar de guerras e rumores de guerras não vos assusteis; é necessário assim acontecer, mas ainda não é o fim.” - “Porque se levantará nação contra a nação, reino contra reino. Haverá terremoto em vários lugares e também fomes. Estas coisas são o princípio das dores.”




    Em Apocalipse (6:8) o cavalo amarelo e seu cavaleiro chamado de morte seguido pelo inferno saiu com autoridade para matar à espada, pela fome, com mortandade por meio de fera da terra. A cor amarela configura-se com doenças, com quem está com pestilência e prestes a morrer. A Figura do inferno faz sentido e é lugar dos mortos (hades no grego - sheol em hebraico). O sepulcro está de certa forma seguindo o cavaleiro para que todos mortos pela espada sejam sepultados. Linguagem apocalíptica de João em sua visão na ilha de Patmos.




    Os textos apocalípticos não foram escritos para nos causar medo e pavor, mas para nos alertar e orientar como tudo irá acontecer no fim dos tempos e, também, nos preparar para o encontro com o Senhor Jesus no dia de sua vinda.




    A volta de Cristo, ou seja, a Parousia se dará realmente e é o clímax do Cristianismo. A volta é promessa do próprio Cristo em seus ensinamentos e esperança para todos que creram nele. “Então aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem; todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória.” (Mt: 24:30)




    Jesus afirmou não saber o dia de sua volta, só o Pai sabia. (Atos 1:6) Surpreenderá muitos porque a vinda ocorrerá em um momento em que muitos estão em seus afazeres e não atentos à vinda do Senhor Jesus. Na ocasião anterior ao dilúvio o povo estava despercebido, continuavam em seus afazeres e festas “até o dia que Noé entrou na Arca,” não deram ouvido à mensagem de Noé e a oportunidade de serem salvos das águas do dilúvio tinha cessado e todos pereceram no dilúvio.




    O importante não é saber quando tudo isto irá acontecer, mas está de sobre aviso como um vigilante que não sabe se o malfeitor vem, mas ele sempre está de prontidão à sua espera. Que assim seja a nossa postura enquanto esperamos os acontecimentos e a volta do Senhor Jesus.




    




    

      

        1 Filósofo, teólogo e especialista em ética e filosofia política


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Atualmente, com a percepção de que o homem é um ser extremamente vulnerável, e com a conclusão de uma parte de respeitados cientistas de que a ciência nega-se a si mesmo se negar a existência de Deus, o estudo dos livros escatológicos têm crescido cada vez mais como também suas interpretações, que são tantas, que nos custa saber se estamos nos aproximando da verdade escrita no Livro da Revelação (verdade para os que creem) ou se estamos nos enganando concebendo apenas o que nos convêm.




    Esse pequeno ensaio não tem pretensão de ser fiel a nenhuma linha escatológica consagrada, ela apenas trabalha com o que foi possível ser observado de forma minimamente acadêmica de acordo com a capacidade e limitações do autor, e não se coloca como nenhuma verdade absoluta e inquestionável. O presente autor tenta, nesse tratado, não considerar qualquer interpretação com base em trechos isolados, respeitando assim a metodologia de estudo e interpretação que a própria Bíblia vai defender para si mesma, “Sabendo primeiramente Isso: que nenhuma profecia da escritura é de particular interpretação.” (ll Pedro 1:20).




    Para os religiosos que acreditam na escatologia, esse material servirá para mostrar novas possibilidades interpretativas para esse assunto que intrigou as massas religiosas de todas as eras e principalmente na era cristã, e para os que não creem, ou até mesmo para os que se denominam ateus, pois pode servir de base para um estudo antropológico e do simbólico cristão a fim de entender sua lógica e o posicionamento daqueles que professam essa fé, no mundo social, político e econômico, tendo em vista que os crentes dessa visão fazem disso a base para todo seu fazer, mesmo que pareça loucura para os que estão de fora.




    O texto aqui apresentado se trata de uma adaptação de diversas teses e ensaios teológicos, resumos e união de trechos de artigos publicados do próprio autor para uma análise em novas perspectivas. Pelo fato de o autor dessa pesquisa ter uma forte inclinação para a História, esse trabalho foi produzido nessa perspectiva - a histórica - portanto houve a tentativa de um afastamento da opinião pessoal do mesmo, ainda assim não devemos esquecer que o esforço para manter uma neutralidade na abordagem do assunto não garante a imparcialidade do escritor no texto, a verdade é que em maior ou menor escala a opinião pessoal estará sempre expressa naquilo que produzimos.




    Ainda assim o historiador (qualquer que seja ele) deve manter-se o mais longe possível do achismo e próximo da ética da História (ética da pesquisa científica) que poderá garantir uma coerência razoável dos assuntos abordados. “O historiador está proibido de mentir e não tem “licença poética” para alterar a forma da verdade. (Reis; 2004. p. 156-157)




    O objetivo aqui não é obrigar o leitor a ingerir qualquer ideia de interpretação pessoal com base no “achismo” puro e louco, e sim despertá-los para a busca da verdade através das escrituras sagradas, libertando-se dos dogmas e ditos populares do religiosismo no cristianismo. Partindo dessa perspectiva iremos com certeza atingir e confrontar muitas crenças em uma escatologia pseudocristã que se mostra ser extra e anti-bíblica.




    No processo de produção desse material foi utilizada uma bibliografia bem diversificada, umas são de cunho científico, outras filosóficas, enquanto outros partem da fé e da crença, o mesmo trabalho traz uma análise antropológica da inclinação e crença da cristandade dos tempos atuais, em resumo, essa pesquisa faz uma observação da escatologia em perspectivas sociais, religiosas e históricas.




    Como se trata de um material não para ser somente lido, mas, estudado, ao longo da pesquisa o autor, muitas vezes, precisa retornar e retomar elementos já citados em capítulos anteriores para que se faça clara sua abordagem.


  




  

    OS LIVROS SAGRADOS




    Mesmo que boa parte dos acadêmicos não queira admitir, os livros que compõem a chamada Bíblia Sagrada são, e se tornaram ao longo da história os documentos mais importantes e influentes da humanidade. A coerência de seus livros históricos tem sido o principal motivo pelo qual se tem aumentado o número de cientistas interessados em seu estudo ainda que de forma muito tímida.




    A Bíblia protestante é composta por sessenta e seis livros, trinta e nove no Antigo Testamento e vinte e sete no Novo Testamento e foi escrita dentro de um período de 16 séculos com cerca de 40 escritores no total.




    O judaísmo, religião que nasce em Israel por volta de 1300 a.C. tendo cerca de 15 milhões de adeptos com fundação atribuída a Abraão (e) ou Moisés (Moshê), tem os primeiros cinco livros da Bíblia, a Torá (ou Torah), Be’reshít (Gênesis), Shemôt (Êxodo), Va’ikrá (Levítico), Be’midbár (Números) e Devarím (Deuteronômio) como “carta magna”, e sua autoria é atribuída também a Moisés, aquele que libertou o povo de Israel da servidão na terra do Egito, sendo que o primeiro desses livros, o Gênesis, é datado do séc. XV a.C.




    Além do judaísmo temos outros grupos religiosos que fazem desses textos sua razão de ser como é o caso do maior movimento religioso do mundo, o cristianismo, fundado por Jesus de Nazaré, filho do carpinteiro José, nas terras de Israel, em 30 d.C. Tendo hoje cerca de 2 bilhões de adeptos, que além da Torah (também chamado de Pentateuco) que teria chegado à sua forma atual na época do exílio dos hebreus, entre os séculos Vl e lV a.C. também usam os livros escritos por outros profetas e pelos discípulos do próprio Jesus, compondo assim os sessenta e seis livros da Bíblia Sagrada protestante, lembrando que na versão católica estão inclusos, além dos já citados, outros sete livros, os apócrifos, tendo um total de setenta e três, quarenta e seis no Antigo Testamento e vinte e sete no Novo Testamento.




    O Islamismo, em sua fundação têm se baseado nos princípios do judaísmo e do cristianismo. No séc. VI na Arábia (Oriente Médio), povos nômades, organizados em tribos e clãs habitavam a região, o politeísmo era comum, mas existiam grupos judeus e cristãos ocupando essas áreas, nesse contexto, em 570 nasce Maomé (Muhammad) filho de Abdala, na cidade de Meca.




    Já adulto, segundo os mulçumanos, ele recebe oráculos de um anjo, o anjo Gabriel, que lhe falava em nome de Alá. Sua profissão de condutor de caravanas lhe possibilitaria grandes contatos com o cristianismo e judaísmo tornando-se assim um grande admirador do monoteísmo, e ao longo dos anos o único profeta de Alá, passando a pregar a crença em um único deus.




    Como podemos ver as três religiões mais significativas do mundo, quer seja pelo seu imenso número de adeptos ou sua influência cultural, fazem uso destes antigos textos sagrados.




    A Bíblia se tornou o livro mais vendido e mais lido do planeta, ainda que o menos compreendido entre tantos. Entre os textos menos entendidos da Bíblia estão os de cunho escatológicos, e todo o “terrível” livro do Apocalipse, tão “terrível” para muitos, que a sua leitura e interpretação lhes são “proibidas”.




    A resposta para que muitos adeptos do cristianismo tenham se afastado do estudo do apocalipse como foi o caso de vários protestantes e católicos, para não citar a própria Igreja Católica Romana (como instituição), é que, confortável é viver suas vidas sem terem que aceitar a ruptura da história, ruptura tão violenta que põe em cheque nosso esforço para satisfazermos nossos caprichos pessoais e vaidades. Se esse livro proporciona tal desconforto, então, dizem alguns, melhor é manter distância que suportar seu julgamento. “Porque todo aquele que faz o mal odeia a luz, e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas.” (João 3:20.)




    O homem está tão conformado com esse sistema de mundo que rege suas vidas, que lhe é como que uma tortura ter que aceitar um fim de um mundo tão prazeroso e desejável como esse que conhecemos.




    O Apocalipse para alguns se trata de um livro que deve ser estudado com diligência e sua compreensão é acessível a todo homem.




    “O próprio nome, Apocalipse, que significa “revelação”, contradiz a afirmação de que é um livro selado (Apocalipse 22:10). Deus deseja que este livro seja aberto a todos, pois suas verdades são dirigidas aos que vivem nos últimos dias da história da terra, como o foram aos que viviam nos dias de João. No Apocalipse todos os livros da Bíblia se encontram e se cumprem. Ele é um complemento do livro de Daniel. Um é profecia e o outro uma revelação, por isso, devemos estudá-los juntos.” (OLIVEIRA; 2015. p. 4)




    Já outros acreditam que esse livro não é para a compreensão humana (pelo menos por enquanto), está selado, e só poderia ser entendido através de um oráculo.




    “(...) mestres religiosos da atualidade têm declarado que este é um livro selado e seus segredos não podem ser explicados. Como consequência, muitos se desviaram do estudo do Apocalipse e não compreendem suas mensagens. (...) O Apocalipse é uma revelação de Jesus Cristo, recebida de Deus, para mostrar aos seus servos as “coisas que em breve devem acontecer” (Apocalipse 1:1). Há um sentido de urgência que percorre todo o livro: “mostrar as coisas que em breve devem acontecer” (1:1); “Pois o tempo está próximo...” (1:3); “Venho sem demora...” (3:11); “Já não haverá demora” (10:6); “Em um só dia sobrevirão os seus flagelos” (18:8). Isso nos mostra que não há tempo a perder.” (OLIVEIRA; 2015. p. 6)




    Parece que o Senhor Jesus Cristo revelou todas essas coisas para os homens como meio de alertar toda a humanidade sobre o juízo; o fim caótico de todas as coisas e sobre a salvação afim de que ninguém se perca. Nessa perspectiva, aquilo que não era para o conhecimento humano não foi permitido que fosse escrito, um exemplo disso está no próprio livro do Apocalipse: “E, sendo ouvidas dos sete trovões as suas vozes, eu ia escrevê-las, e ouvi uma voz do céu, que me dizia: Sela o que os sete trovões falaram, e não o escrevas.” (10:4).




    Além dos debates sobre a questão do Apocalipse ser um livro selado ou aberto a todos para ser estudado e compreendido, também se especulam se essas profecias são literais ou apenas alegorias, talvez a resposta para isso esteja na seguinte frase do capítulo 1º e versículo 1 do livro das Revelações: “coisas que brevemente devem acontecer”. Ora, alegoria não pode acontecer, elas simplesmente representam coisas e movimentos, por outro lado encontramos textos como, por exemplo, o capítulo 12 desse mesmo livro, que tem como tema “A mulher e o dragão” que de fato faz uma abordagem visivelmente alegórica.
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